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EXPEDIENTE d'Aveiro por conveniencia Se estes fossem os prepon- passeios, e não nos consta que quando encontram um ponto

__ p1'0pl'ia, ou por qualquer in- derantes, não recorriam ás gas condlções da arãelnaãaçãO V“lllneravffi nãque ?amam tdedo
. . - - _› - _ casse a camara o rlga a a co ocar em ev1'enc1a com u o

. teressca ue - r ~ to ., . e' 1- .t - '
cento Tendo começado 01° semestre', t. q á simos complc . l¡OILPCÍNÃTÊCOFTÉPÇQ Hj ?Os fornecer o pessoal para o ater- nós somos mais generosos e

d F II [10¡ , 2¡ d d l amÉn e amam' 05”' í proa'st “l elvosmr “33' _ro e confecção dos mesmos. No não mais volveremos ao assum-

i¡ (4 0 li¡ Í lill'» “ll e e" r\ estas palavras que se › mes de toda a especw, naoentanto façam-se, ainda que se- pto, a não ser que novamente

lembro passada e que_ lamina emlreferem ao pl'estlgloso chefe, ' precisavam das auctoridades'Ja por pessoal forneCIdo pela sejamos provocados-

2¡ d . I d __ _ ¡nos está. elle avisando de da sua côr, não estavam sem-'camara' Porque“- do mal O .090550 concelho'pam que??
0 JIIll 10 0 (50lltllll0 ílllllll. "1-. J ,. - - - _ _ menos! prmCIpalmente escrevemos, _1a

que o nao Julguem count» pre negocxando comoquvep . . , - -

[o mos proceder à sua cobrança 8,1 ,l _ . d ' 1; r_ Uma obra para ser [in-ma esta completamente inteirado

_ , . - ventc. . L. o e ou nao, am a ¡ no a _sua ÇOIISCHalrdQ “do deve ser completa, e a camara do destino que tem tido uma

A lados os nossos assmnanms, hai-de averiguar-se. eram tao eXigenteS como t0- não deve deixar ao capricho do boa parte da receita extraordi-

ado da ._ V _. Mas que opposição vem a dos sabem. arrematante o prazo para a sua naria arranjada pela actual ve-

lm'b! a quem “mms em“" os com" - ° ~ ° - ' ' » "onclusào e nem se crê ue tal ã l F' uanto basta|
_ . se¡ essa, se a (manja se abs- l .~\ influenCIa moral do par- r _ à ~ . q rea? O' ' q . ° d .

patentes PCCIlIOS pelas nas do Cor-teve? Em que papel entrará. l tido regenerador, a legítima, prazo am a “do exPlrasse' daA uemnàprãâímâmd::mari::
n o n r a ' ' e. ' ' r. n' -,v- _- l . . - z', -

rem e pelo distribuidor dlesle Jor- 0 meâlajlfürg-PPOmof-hefe da 1 que 05 mim-*tros &dum-s au- Sobre as pedras do cala¡ das criticas CircumstanCIas, em

s são . _ oppomçao. ao caSSuem com ; gmentaram com a sua con- podemos amrmar como teste- que se encontra o paiz, achou

com. nal: palmos a Enem_ de ?andarem o systcma parlamentar. ductn austera, com os seus munhas oculares que a maior echo no_noss_o_concelho, e ar-

sallsraze" as "especulas'mlllll'ltln- Admittimos e acceitamos i grandes serviços, com o seu parte foram d'alli tiradas para raSlOU-O lrI'ÇSIStIYElmePtÊ auma

› juro cias promplamemô, ram¡- que, a"- que a um grande interesse zelo, com a sua energia ;i bem ã 1;,31'3'0 dos fampos_ (É com :ãããgmzãllgmgãgãeé &as;

- , _ . es mo, segun o nos m orma- V O
_p_ O" lecipadamcmel agradece a do paiz, do goterno,_e por i do paiz, ha de consenln .se ram. a capa“ os muros do pro_ das mapas mumcmaes; pçr ora

tanto de todo o partido ie- , que a abate mfluencm ma- jectado jardim, mas añnal nem tçm hamdo esse manancial de

›s srs. A“mmsmmm_ generador, se sacriñque o I terial concedida aos nossos uma all¡ existe. rlquela que. tào imprewdente-

8611- ' nosso districto, mas não adversarios? Desappareceram como por mente tem sxdo realisada: Mas...

d - -~~ - -7 ›----4 r r w admittmos as ¡-asões com Não temiam' que o pmprio encanto, e algumas se encon- a ;melhor Parte Jadse fo* e “ao

no e- _ . - _ , tram a cinco kilometros de dis- V0 verá sem que ecorram Pe'
Oya¡-a 8 de mam gueas Novzdarfas pretendem gpverno attenda a uma situa- tanda, e outras_ _ outras' _ . 10 menos quarenta amos; e em

5_ __ JUStlñCEll' o sacrificw. çao mtoleravel. bem mais perto daaqueue largo! brevey esgotada essa fonte, te.

?5019.1 - 'Não é incontestavel, como Lourenço d'AlmeidacMe'driros. Não fallen?! 81165. ¡Nqu Se 'emos ele “pãver a braços com

at'ñrma, a preponderancia do _+_- fallassem fa“am tal baralho que as contrlgulçoes ldançÊdasdsopre

- - - . . ~ ~ ~ . as contrl u¡ ões o sta o 1m-
Ipela par“do progresmsta no dls_ Resposta a resp““ talvez podesse chegar ao: ou . Ç a

as' ' 1 6¡ r' u r. . - Vldos do collega. mumdade de que poucos ou

l BS” melo d Avelm' e Para “ao _ É' Por ora... mais nada! nenhuns concelhos gozavam!

PH _x - ser mcontestaVel bastavam as Ficamos smentes. As_ pedras r _ Quando a loucura dium ho.

Ã" - ' enormes falsiñcações dos re- da Ponte de J°ã° de tho fo' ES u¡¡vand0-se mem Chega a Ponto de arms““

IÇOBS Do que se passa no nosso ram para o arrematante das q " '° o concelho a esta situação, dei-

'districto, e de um artigo das

Novidades, que lhe diz res-l

censeamentos, e em alguns

concelhos as violencias a que

recorrem.

obras, de que carece aquella

ponte. Parecxa muito mais na-

tural e economico que se ñzes-

E” o systema inalteravel do

Ovarense.

xando o seu nome tristemente

vinculado nos annaes da histo-

ria, lia-de fatalmente chegar a

 

pato' Pre?“_mlmos' le'e. a E já se calculou 0 resulta- sem os concertos, que porven- Quem não pode por via de ponto de morrer ignominiosa-

amCüÇ-a› [611d PCla Glênja: do da reforma ele'uora¡ que tura fossem necessarios, com- regra... trapacêa! mente, tendo por algozes os

.de se abster nas prox1mas hrárcst-ltuir aos seus dhíeítos pletando-se o capeamento dos _ Corn o nosso collega nem que hoje, na ñcticia edade au-

enal eleições, ameaça pouco sin- a l, l -_ muros com as pedras que lhe ISSO succede! Foge em deban- rea, o exploram em detrimento

nuaes, cera, como Veremos, e que n31] “Ires (e ;egãne'íâdçles faltassem. _ dada..Confessa publicamente a do bem-estar do municipio.

a aca- nunca sem firmemente 1,6901_ rlãcac os,eque a' @Çlmlrlaf Preferiu-se ocontrariol Igno- verac1dade das nossas accusa- Arrastado _pela fatalidade,

mo. _ ' “ , ' milhares de progresmstas m_ ramos as condições da arrema- çoes. Portanto. .. pace sepultzs¡ ha-de ser Victima dos seus pro-

e. po_ vida, sempre .fox tomada a devidamente ¡nSCñPtOSP tação de tal obra, masoque sa- Nunca foi valentía bater em prios actos e dos favores 'e

-o pa- 56110 17310 governo. E \ d _ l bemos é que ellaapenas teve homem morto, e conhecemos syndicatosl que ha proporcwna-

DO velho accordo desfeito m Í gue a› Por f”temp °› começo para se retiraram as ca- bem a Situação do réo confés- do a meia duzia de famintos

Wear_ restava O intermedmrm, que 0 falso. recenseamento (le dez pas de esquadria, que assenta- so, que deve ser attendida como que o cercam. _ _ _

19,15 “na serv“. agora para le_ 7m! eleitores ñcara reduZIdoa vam sobre OS murOS, Sendo uma das mais poderosas atte- ' Meus... tatzs mta... /ims

15 do P f _ a“) d l m menos de mil e qumhentos H. apparelhaflas na_ praça desta nuantes do seu crime. zta.

H pelo Vflrd uma aqu- LS e ql? Não re andaram os ro_ Villa e dah¡ retiradas... para Mal haja a hora, em que o

“me e fura_ agente nas repartiçoes l _ P P P onde? Ovarense se lembrou delevan- 'rw-m""

vom_ pubucas, e demandoos o go- grcsmstas *em Ovar, nem ua Aguardamos no entanto as tar questão sobre a'admimstra- NOT|GMR|0

m_ A vemo eleger os Sds de13uta_|\/1lla da. Feira, nem em Oll- obras_e folgaremos que áquella ção .murnCipal, debaixo do pon-

umhe_ dos que cabem ao nosso dis_ veira d'Azcmcisi nem em adjudicação, se porventura se to de vista economico, quer na

”r um _ , _ H I i Aveiro nem em Estarreja fez, nãosucceda o mesmo que gerenc¡a_regeneradora, quer na

co UICÍOy 355ml SC (“fim uma __ ' . 1h ' a adjudicação da estrada da progresmsta!

5- ' tal ou qual OPPOSlçaO 56111!qu 540 05 malgres conce 95: Graça, isto é, que não seja ín- O malfadado «insistindo» foi -

:sous: significação alguma, mas ao¡e "95 OUU'OS nao se Sabe qual terminavell uma das sombras negras, que _,109 nossos estimavejs

à mm menos decorativa. '50“3 0 "esuuado da luCta- P°r mms que pmcuremos. a loldêram ° honsome do grand? assignantes Íazemosa pre-

_ E a“ se “rar aos m_ Tirem aos m ressistas as razão porque se não conclue mspnadorda camara municipal. v - d t d

as en _P L P _ _ _ p g aquella obra não a encontra- A prinmpio veioosystema da “uma” e que” e“ opus'

he ru' greSSIStaS IOdO O PretCXt°,adml“'Stra-ÇOÊ5 locaes SieFlue mos. Já não fallamos no des- ameaça, que se julgava infalli- 93110 Os“? 10"““ a '19“'

nego' de se abstercm, n50 SC mu' abusam, e sejam SUbStltUldaS leixo com que a camara deixou vel; depois a evazíva; e por ul- emprcza, resolveu ella por

_ dam as auctoridadcs admi-Ías camaras municipacs por correra ohra prima no leito da timo_o silencio!! mou““ mu““ mmorlosos,

e“ em nistrativas da sua côr, nem commissões sem côr politi- estrada› P015 que ñcou PCSSIma' ,Amd-a bem! confessadas ta' submit“”- 0 se“ “talo e

e "05 - , t. 1 . m ( 'le C., e veremos a “em em mente calcetada, masoque não crtamente todas as nossas accu-

3 5"-"5- se afim““ dc O a gu '- .lL. l ' q podemos deixar passar sem re- sações, que se não reduziam a a parte d“ se“ pessoal*

certns corn_¡a ou tenda a corrigir toda a. parte pertencea gran- patos é que se não obrigue o S¡mples palavras, mas que as_ continuam!” comum» a

MH“"- os excessos d'CSSC palrtiClO, de malOFla- arrematante a concluir, ou antes sentavam em factos incontesta- ser o orgão do partido re-

'. d com quem tem havido até Já se calculou o cffeito nos a fazer_ os passeios, unica coisa veis. .e não contestados. . . generadm..

“dai hoje toda a indulgencia. eleitores ruraes da mudança, aproveltaveh se Porvemum fos' we ”tals”- °' . . novel!! portanto os nos~
'le-*34 _ d) (w _- da d sauctoridadestcmidas ela sem feitos. ~Seriacobardla atacarpormais _

Resp“ Ç O 'www _ a . . p. Temos por vezes visto em- tempo com balda certa; e, em- 505 “aglgnantes'l'm'a avan'

_ No”“ “que O goverÚo _nao sua conmveuma _com os m' pregados da camara acarretan- bora não seja este o systema t0 receber em Sllbsutlu'

o os guerreia no CllStl'lCtO fluentes progresmstas? do entulho para os projectados.dos nossos adversarios porque, ção da FOLHA NOVA“,   
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mos para o novo Jornal

a mesma protecção quel

sempre tem sido dispen-

sada a este.

As assignaturas conti-

nuam pela mesma forma

até à epocha do seu ven-

cimento, eomo se não

houvera substituição; e

embora os recibos de co-

brança vão com a desi-

gnação Folnll.. provou,

servem para o novo sema-

nal-io até ao cumprimen-

to do semestre que tem

logar no dia 21 de junho

proximo.

" A REDACÇÃO.

+

Crime monstrposo

O concelho d'Ovar. que nos co-

nhecemos tão bem comportadinho.

emancipeu-se a ultima hora, den

em libertino, foz-se doido.

Já não se respira dentro dos seus

muros a atmosphera calma dos

passados dias.

O indígena, enfastiado do ramer-

rão quotidiano, quiz experimentar

Sensações novas, e começou a per

em acção uma pavorosa mise-en-

acene de desordens tremendas e de

assassinos.

No domingo. cerca das oito horas

da tarda, no sitio dos Pelamas, jun-

to á levaria d'um moinho, foi bar-

bara e cruelmeute morto com a

arma traiçoeira c asquerosa dos vi-

lões e dos covardes-a navalha-

em pleno occaso da vida, receben-

do no peito nove golpes profundos.

alguns dos quaes perfuraram as ar-

terias aorta e pulmonar, como se

apurou da autopsia feita polos drs.

Lopes e Cunha. o lembrado mole¡-

ro João do Branco.

Os assessores, dois borrachõe:

emerizos. talvez mestres na arte de

esfaquear o proximo. üzeram sur-

gir uma nora epocha de criminali-

dade verdadeiramente assustadora,

borrivelmente lugnbre. que veio

alterar a doce paz octavrana que

tão bellamente disfructavamos.

São: Manoel dos Anjos e João

da Silva os miseraveis que. com a

maior trauquillidade, sem lagrimas,

sem alvoroço e sem espanto, de

commum accordo. poZeram ponto

final na vida do desventurado an-

cião.

Não sabemos ao certo, se os

aggressores. cunhado o sobrinho do

infeliz João do Branco, são uns im

becis ou criminosos conscientes,

são monstros ou monomaniacos sem

responsabilidade moral. A justiça

por emquanto ignora-o; a opinião

publica não pondo ainda abraçar

delinitivamente qualquer das hype-

theses.

Para exemplo, todavia. imbecis

ou criminosos conscientes, mons-

tros eu monomaniacos sem respon-

sabilidade meral. é iudispeusavel

que se faça toda a justica.

Crime tão repugnante. que poz

em alvoroço toda a villa, não pode

subtrair-se ao peso de todas as

nessas iras.

Não sabemos como o sr. admi-

nistrador do concelho. que aprcgôa

urbi at orbt' a sua rectidãn e impar-

cialidade, como os juizes do cele-

bre Areopago, não deu ingresso

nas cadeias da comarca á mulher

do malfadado moleiro,_que deixa de

si honrada memoria, visto que so-

bre ella recabem graves suspeitas!

Sua excellencia. sem calembom'g,

parece que so deixou dominar pe-

las carícias quentes da viuva molet-

rinite.

Attentas as accusações que lhe

faz a visinhança. accusaeões bem

fundadas, pela maneira pouco di-

gua como tratava o marido. o sr.

administrador tinha obrigação res-

geiras

mandou-a em paz

mente sobre o caso.

Os leitores apreciarão.

____.___

«Main da Europa»

Esta excullente publicação quiu~

zenal com destino ao Brazil, o às

nossas colonias de alem-mar. acaba

do publicar um numero extraordi-

nario de homenagem e despedida

ao seu director, o sr. cons lheiro

Thomaz Ribeiro. que parto breve-

mente para o Rio de Janeiro.

Este numero da Malu- a'a Euro-

"pa é impresso a côrcs. o traz na

primeira pagina o retrato de Tho-

maz Ribeiro, sentado. vestindo a

sua farda de gala com teias as in-

sigui es e vonoras.

Figuram na segunda pagina os

retratos dos filhos do poeta. João

da Gonta, [reune e Branca de

Gonta; e na terceira, gravuras da

casa onde nascau Thomaz Ribeiro,

em Parada de Gonta. a egron e a

escola Fontes Pereira de Mello na

mesma povoação, e a casa de D

Jayme d'AguilIar.

O texto e composto de artiges

de homenagem a Thomaz Ribeiro,

e de diversos troch ›s dos sons mn-

lhores poemas. que lho deram o

nome ua littcratnra patria.

_+_____

Notas rapidas

Regressaram d'Arouca. onde fo-

ram passar a festa do Santa Mafal-

da, os nossos bons amigos Jose Go-

mes, Fraucisco Costa e Antonio Au-

gusto Freire de Liz.

-Estere n'esta villa o sr. Auto

nio José Pereira de Magalhães, de

Braga

_Partiu para Cambra. o nosso

amigo Silva Cerveira. proprietario

e gerente do Hotel do Furadouro

-Estiveram entre nós os nossos

amigos e patricios Manoel. Francis-

co e Antonio d'Olivuira da Graça.

'de Lisboa.

Estes nossos amigos vieram ex-

pressamoute visitar seu pao. que se

encontra gravemente enfermo

Retiraram-se na terça-feira para

Lisboa.

 

_+_-'

Alfredo Campos

Victima d'uma lesão cardíaca,

falleceu na sexta-feira de manhã o

major Alfredo de Araujo de Almeio

da Campos.

O ñnado era um militar distin-

cto, e um escriptor primoroso, dei-

xando algumas poesias, onde se re-

velou um inimoso poeta.

Foi administrador d'este concelho,

e era commandante do districto de

reserva u.° 9, com sede em Aveiro.

A' familia do illustre extincto. e

especialmente a seus filhos Alfredo

e Jorge. enviamos a expressão do

nosso sentimento.

--__+___

reve dos tanoelros

Como os nossos leitores sabem.

os tanoeiros dos armazens de vi-

nhos em Villa Nova de Gaya. são

na maior parte das i'reguezias de

Maceda, Cortegaça e Esmeriz.

Como nem todos annuissem a

greve, os companheiros entendo-

ram que era uma prova de falta

de camaradagem. e por isso no do-

mingo á noute na occasião em que

alguns tomavam o combo¡ n, na as

tação de Esrnoriz. para regressa-

rem ao Porto. foram ameaçados e

ate maltratados.

Em vista d'isse e temendo que

na segunda-feira es grevistas não

deixassem regressar ao Porto os

Companheiros. foi ordenado pelo

sr. governador civil ao administra-

dor do concelho que seguisse para
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i Esinoriz, para onde marchava uma

l força de 20 policias civis de Avei-

ro, afimde impedir qualquer factol

i que se podesse dar.

Ell'ectivamente na .segumia-l'eira

de madrugada seguiram em carro

para Esznoriz o administrador do

_coucelbm acompanhado pelo seu

!secretaria o nosso amigo Isaac

Silveira. onde si- achava já uma,

forca de 20 policias civis quo tinha

seguido no Comboio de domingo :lí

noutc.

Na estação estavam uns 400 ta-

noeiros, incluindo os grevistas. que¡

ao verem a fo ça de policia assim

como a filliJLf.tlltlílliü. reiiraram se.

não pedindo conseguir os seus lYl-i

tantos, que era impedir que se-

gnisscm para o Porto os não grá-

vistas.

Na hilhetoira venderam-se 286

bilhetes para Gaya.

Pouco dep is de partir o com-

boio, retiraram-se o administrador

do concelho o son secretario o otlie

maes. e no comboio das 7.45 da

manhã, regressou a Aveiro a força

de policia.

Assim terminou. felizmente, sem

haver alteração da ordem. este in-

cideute.

 

e 0 l'eloeipedistan

Recebemos o u.° do 3.° anuo

da interessante revista de sport,

correspondente ao l." de maio, a

qual vem variadissima de collabo-

ração. como se vê do seguinte sum-

mano:

0 «Recorda Paris-Lisboa -De

Lisboa ao Porto-Destino, (verso

de Luiz Guimarães)-O Sport nau-

tico-Vaua, (verso de Rayiuundo

Correiai Cyclisino entre nos, se-

cção official Ve-Io Club de Lisboa

-Club Velocipedista do Porto-

Beal Club V.-locipedista de Porto~

pal-Real \'«Io Club do Porto

Kermosse o corridas iulernaciouaes

-~ A bicycleta-De Lisboa ao Al-

garve - Privilogiu -Remernber. . .

(verso de Gomoriuu dos Santos) -›

_Carta de Piris - Carta do Para ~

Pelo mu'udo fora (secção variadissi-

ma de noticias do sport estrangei-

ro)-Bilhetes postaes Pelos thea-

tws-llitos do ñm~e Secção de

aununcios in locipedicos.

0 Principal/tata publica se nos

dias l e iii de cada mez, sendo o

preço da ass¡ natura por doze me-

zes 15200 réis. A redacção e admi-

nistração é na rua de D. Pedro u.°

'178.

 

__ a...“

Falleeimento

O ultimo vapor de Manaus. Bra-

zil, trouxe-nos a triste noticia do

fallocimento do nosso desditoso am¡-

go e patricio José Pereira Carvalho.

l-lavia perto de 9 mezes que o

nosso amigo tinha partido d'esta

villa, deixando em todas os seus

patricios as maiores saudades, pela

sua honradez e seriedade.

Trabalhador e activo era extre›

moso pela familia e amigos.

Que o nosso desditoso amigo

descance em paz. lá u'essas terras

d'além-mar, e que a familia acccite

a expressão do nosso pezar.

_$_

Serenata

Depois d*nma ausencia de alguns

mezes surgiram umas noutes bol-

Ias. amenas. em que a lua jorrou

sobre a terra os seus raios. qual

foco de luz electrica que illumina

e encanta, e por isso o violino do

nosso amigo João Alves. sentindo

saudades de soltar os seus gemi-

dos e encantar com as suas male

diosas notas as nossas patricias,_

obrigou o nosso amigo a reunir oI

conclave e chamar os seus compa

cheiros das passadas glorias must.

caes.

Na nonte de terça-feira surgiu-

nes, como por encanto, um tercct-I

lo-composto do Alves, Simões e¡

Marques, empunhando as suas ar-.

mas de comi›ato~-oiolíno, bandolim

e vao/ão e deu-nos emilio uma soro-

nata. que nos veio trazer a recor-

;dação das ballas rioutos cm que a

uma. a saudosa tuna João Alves

nos deu por essas ruas da villa.

Mas ainda aesun, agradou como

não podia deixar de agradar. sen-

tindo só que os colleuas do nosso

Alves nos proporcionem mais aluu

_ mas sercnatas como a de terça foi.

ra, em que o violino do .-\IVes o

baudolim do Simoes. e o violão

do Francisco Marques. soltaram os.

seus gemidos alegres, que vieram

arrancarmos da monotonia em que

viviamds n'ustas noutos bellas em

que a lua jorra sobre a terra os

seus raios luminosos.

Que o nosso Alves obrigue os

seus discípulos a serem mais pon-

tuaes são os nossas ardentes dese-

jos

. A.. .._..*____.___

«Revista das Escolas»

Recebemos o u.° H d'usta revista

semanal, cujo summario é o se-

quiute: '

Excerptos d'uin livro iuedito-

Legislação Escolar-Movimento Es-

colar-Varias noticias Secção lit-

teraria - Correspomiencias~Chro-

nica da quinzena_Bibliographia

-____.____

Pesca

Na semana passada houve traba-

lho na costa do Furadouro. fazendo

uma campanha so n'um lanço réis

140õ000, e as outras menos.

__-_....____

Tuberculose

Sob a impressão do farto de ser

a tuberculose a doença que em

New-York victima mais gente, a

repartição da saude [Board of

Health), requisitou em 4893 ao dr.

Brigg. director da secção de bacte

rioiogía, patliologia e desinfecção

um relatorio sobre as medidas ne-

cessarias para impedir o ulterior

desenvolvirmmto d'aqnalla doença

N'este relatorio. a par d'uma curta

exposição d'idcias tlicoricas acerca

da prophylaxia da tuberculose, põe

em relevo o anctor tres pontos

principaes destinados a servir de

base as projectadas medidas: l A

tuberculose é uma doença conta-

gioso. 2° Propaga-se pela trmsmis-

são do hacillo de Koch dos doentes

aos sãos, o esta transmissão ell'ectua-

se. a maior parte das vezes. pelas

particulas dos escarros seccos e pul-

verisados. que são respirados com

a poeira do ar. 3.“ Pode evitar-se a

doença por meio de praticas do

limpeza e desinfecção simples e fa-

cilmente exequiveis.

CorreS¡ ondendo a estes axiomas.

foram legalmente postas em prati-

ca as seguintes resoluções, como

base do systema do combate cont-a

a tuberculose:

Inatmcções para os tysicos e pea-

soas que com eltes viram

A tysica e uma doença que pode

ser transmittida por outras pessoas

e não uma simples consequencia

d'um resfriamento. Este pole ape-

nas augmentar o perigo de se cou-

trahir a doença. A tysica ê cansada

por microbios que penetram no

corpo com o ar respirado.

Os escarros e as materias que o

tysico deita fora. quando tosse.

contêm estes bacillos em grande

quantidade; é frequente que muitos

milhões d'elles sejam assim expel-

lidos n'nm só dia. Os escarros

uma vez cabidos no chão. nas pa-

redes, etc., seccam-se. reduzem-se

a pó. e são. sob a forma de poe ra.

transportados pelo ar. Esta poeira

contem os bacillos que assim pane

tram no organismo com o ar que

se respira.

O halito d'nm tysico não contém

bacillos, e não pode transmittir a

doença. Uma pessoa sã não pódel

ser contagionada por nm tysrco a'
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um semanario intitulado' tricta e imperiosa de. sol) prisão,

A DISCUSSÃQ), e ",ga_ a remetter para o velho pardioiro

ide Pereira Jusau. a [im de ser jol-

gada pelo poder judicial. Mas não;

sua excellencia, depois d'umas li-

interrogações á vita-vita,

para doririir.

quem sabe? talvez muito socogada-

não ser pelas materias que este

expectua. A tysica pode curar-se

algumas vezes. se a sua natureza

se reconhecer cedo, e se se empre-

gam os meios de cura apropriado.

Não e perigoso viver com um ty

eo. ,~e houver o cuidado de destr .
immediatamonte as substancias que
elle expactora. O tysico não deve
escarrar no chão. nos tapetes. fo-

*gõus. etc.. mas somente n'nm re-
cipiente apropriado.

Este recipiente deve conter agua
para qu.; os escarros não possam
seccar; o seu conteúdo devo ser,
todos os dias, lançado na Iatriun.
lavando se depois cuidadosamente o
oscarrador com agua a ferver. O
tysico deve lol' muito .cuidado em
não sujar as mãos. .a cara e o ves-
tuario com a sua expecteracão.

Quando. porém. isso aconteça. dove
lavar as mãos immediatameute com
agua qnante o sabão.

Quando saiam, devem os tysicos
escarrar u'um panno qm! será quei-
mado logo que cheguem a casa. Se
fizerem uso de lenço (pannos sem
valor que se possam queimar são
muito preferiveis). devem fervel-o
autos de o mandarem lavar.

E' 'preferível que o tysico dur-
ma so.

As suis roupas e as da cama
devem ser fervidas, separadamente
das de outras pessoas, e só então
lavadas. 0 tysico pode frequente-
mente não só entregar-.se ao'traba-
lho diario, sem transmittir a doen-
ça, mas tambem curar-se completa-
mente. Os quartos onde tenha ha-
bitado um tysico devem ser com-
plotamonto limpos. esfregados, caia-
dos ou forrados do novo antes de
servirem outra vez. Os tapetes, co-
bertores de lã. pertences do leito.
etc.. devem ser desinfectados.

t Da [tcc-Esta de Medicina e Cirurgia).

-_,..'___'_--__.

PELtl ESTRANGEIRO

 

No sabbado lindo, durante todo
o dia. o caminho de ferro desam-
barcon em Cbislehurst uma grande
quantidade de volumes com destino
a Cambzlen-honse. Eram presentes
dirigidos á eat-imperatriz Eugenia.
que Completava n'aquelle dia 70
auuos. Nasceu em Granada a 23 de
maio de 1825.

Dizem de Ajaccio que em Pietra-
polales-Bains houve sangrenta lucta
entre os bandidos Colombani. Do-
mimco Carlotti, João Baptista
.-\chilli e Filipe Acbilli. que ha
muito andavam inimirados. Tres
não se IeVantaram mais. Escapen
apenasColombani,que se retirou são
e salvo, tomando o caminho das
montanhas. Os mortos eram tres
terríveis bandidos. que semeiavam
o lucto por Onde passavam.

Mais de doze pessoas foram
mortas por elles u'estes ultimos
annos. entrando n'csse numero qua-
tro gendarmes e a austeridade admi-
nistrativa de Prunolli-de-Fiumorbo. -
Todas as tentativas feitas pela for-
ça armada para os agarrar não de-
ram resultado.

A noticia da morte d'elles foi por
toda a parte recebida com grande
alegria, mas em Fiumorbo ainda ii-
cam dois bandidos pelo menos tão
terríveis como os que morreram.
Um d'elles é Colomban e o outro

Remich

Dizem d'Avignon que. na linha
do caminho de ferro de Nyonsa
Pierrelatte. actualmente em cons-
trucção. os poderosos excavadores
empregados pela empreza nas pro- Í
Ximidades de Saint-Pau-ITroisCha-
teaux. trazem frequentemente á
superficie do solo diversos objectos.
fragmentos de columnas. destroços
de architectura. etc., que apresen-

tam serio interesse sob o ponto de
vista archeologico. Ultimamente ap-
pareceu um belle lampadario de
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cobre. de cinco braços e pesando

approximadamente 2.1 kilos.

Parece que se trata de vestígios

d'uma antiga cidade. sepultada a

alguns metros abaixo do solo e que

provavelmente foi arrasada na epo-

cha da invasão sarracena.

Os tribunacs de Brooklyn intou-'

taram processo. por accusacão de

homicidio, contra a' companhia dos

carros americanos electricos que

funccioua n'aquella cidade e que.

n'um periodo relativamente curto.

cansou numerosos accideutns; '107

mortos e 430 feridos. na maior

parte creançasl

A população do Brooklyn fez ul-

timamente contra aquella emprcza

uma (l'esas estranhas manifesta-

ç'ies como só se veem nos Estados

Unidos: ntn meeting monstro, se-

guido d'urna marcha atoa: ¡lam-

heattx. Um certo numero de mani-

lustantes levantava estandartes e

paineis nude se liam iuscripcõcs no

seguinte gosto: Nós choramos os

107.' Rasta de assassinatos pelos

car-ros americanos! Un que creatina

será rt ea: agora? 03 ¡Inss-'rs senti-

mentos aos 450 feridos! Os nossos

fil/ias querem brincar nas ruas!

etc

Na procissão liguravatn 3 creati-

ças Victitnas dos carros. Uzna tinha

apenas uma perua. e marchava em

moletas; as outras :2 amparavam-sc

uma á outra, arrastando-se lamen-

tavolmcute.

Dizem de Niva-York que ulti-

mamente passou sobre Iowa um

cicIOue que destruiu em Sioux tres

escolas. morrendo grande numero

de creanças.

Em Iowa, tambem morreram

cincoenta e duas pessoas.

Nos primeiros dias do corrente

mea. foi recebido de Brass. na em-

bocadura do Congo. um telegram-

ma. Participation que a expedição

allemã tinha chegado a Say. sobre

o Niger. e que coricluira tractados

com os sultõcs de Pama. Adama de

Gourma, Bissougan, Mahal¡ o Garu.

Seguindo depois o curso do Niger,

teve em Bikini. abaixo de Say nm

combate de que :ahiu victoriosa.

Em Karmauna, a variola atacou

os carregadores da expedição. obri-

gando-a a debandar. O chefe. o dr.

Gruner. acompanhado do dr. Doe

ring. dirigiu-se para o sul afim do

regressar a Misakoeko por Borgou;

o totiente de Carnap v- ltou para

Brass com os BDÍCI'uiOS.
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EM LIBERDADE

.-_

Eu quasi me esquecia de um de-

ver de 'profissão-triste profissão!

_de enviar a chronica semanal pa-

ra os leitores da «Fulham E esse

esquecimento não constituía uma

falta grave, caso se desse, porquan-

to saiba-se para todos os elfeitos

que. desde sexta-feira ultima. dia

em que expioi o crime horroroso

nas cadeias tl,Azemeis. dia em que

o anjo da liberdade me appareceu,

sorridente, doirado e formoso co-

mo o mez corrente, desde o dia 3,

repito. que não tenho descanço: pas-

seio muito e por muito longe, co-

mo que a recuperar tanto tempo

perdido ~no exilio aonde passei por

milhares de cogitações.

Mas lembrei-me a tempo. e rou-

bei dois minutos para traçar esta

certinha.

E' curta mas é sincero e verda-

deiro o seu contheudo. e isto tanto

' basta para uma desculpa do leitor

que é benevnleute, generosoe todo

condescondenciasl. . .

Escrevo do Rio Calma, n'uma

barquinha, rodeiado de padres. pau-

FOLHA D'OVAR

 

um panorama lindíssimo. deslum-

brante. uma brisa (h'ice e leve. a

barquita a sombra copada de uns

salgueiraes, o rouxinol na sua me-

lodia sentimental, divina; tudo isto

inspira muito, mas distraho muito

tambem.

Ora vejam: são duas horas. e te-

nho aviso para o jantar. Lá vou eu,

os padres. os pandegos, os pardaes

e as pombas.

Toca a virar a barquinha e...

l

avante!

a:

às *

Acabou ojantar-um jantar como

de familia, alegre e gen'al

No relogio da sala deram as 6

horas e a lua. muito ao longe,

vem-nos espreitar. curiosa, pela ja-

nella entreabcrta, como a cunvi-

dar-nos para o baile campestre que

se preparava cá fora, e que ella se

propunha illuminar, muito gentil e

muito economicamente, do azul

ethereo onde arrasta as faces bran-

cas de setim. . ,

Sahimos. No terraço vibrava a

viola e uma ou outra voz elevava-sc

nas notas despretenciosas e poeti-

cas do vira.

Assim se passaram horas rapi-

das, ao calor d'esses descontos e

ao voltcar d'essa-s danças.

Como e bnlla a vida do campo,

ua liberdade que não se compra;

no socego de espirito que não se

descreve! E sobretudo (m Clair de

lune, n'estas noites formosas do

meu paizl

Mas. . . adeus, encantos doces da

minha alma! a lua vae a debater-se

nas sombras que a noite, já alta,

distende pouco a pouco. . .

São horas de dor nir.

Adeus. Boas noites.

Calma, 7.

Jayme.

 

GORRESI'0NDENCIAS

oliveira Il'Azemels, 1

(Do nosso correspondente)

Gomes Dias. e politiro do corda,

em Ovar. que. n'uma das salas pe-

quenas que lhe fôra como que uma

prisão aqui. cumpriu 60 dias de

pena. teve uma manifestação en-

thusiastica quando transpôz esses

Immbraes modestos. á luz brilhan-

te da liberdade que voltava.

E' para aIIi que se arremessam

os que teem a fraqueza de conce-

ber um ideal. '

Era alli o calvart'o de Galileu.

se vivesse hoje, repetisse embora

o «e pur st' manuela lmmortal. . .

E seria emlim all¡ o theatro do

martyrio para o philosoplio eterno

das prophecias bíblicas. ..

Ante-homem o sr. João Bento.

tnuito amavel e muito attencioso.

obsequiou-o na sua casa do Pi-

nheiro.

l-lontem. por alguns rapazes da

villa. foi-lhe ofi'erecido um jantar

-um copo d'agua-como dirá

qualquer jornalista a ostentar espi-

rito. . .

Correu alegre e animado, á som-

bra convidativa dos arbustos quasi

em ñor e ao sopro da brisa do

norte, fresca e inquieta.

Trocaram-se brindes que vem

mostraram a Gomes Dias os seus

creditos de sympathia.

E hoje o sr. Bernardo Augusto

_um amigo na accepção lidima do

termo - otfereceu-lbe um lunch na

sua casa pittoresca do Caima.

Assistiram alguns dos seus inti-

mos, n'uma harmonia e n'uma hi-

laridade cordeal e franca.

_Em festejos ao t.° de maio,

dia d'annos do ex m' juiz da Feira,

passaram o dia na casa d'aquelle

magistrado as ex.“ sur.“ D. Anna

Escrever, portanto, impossivel.;

lho com as familias Lopes Godinho '_

e Fonseca.

-Retiram-se. em breve. para

Sabrosa. onde fixaram residencia.

seguindo para Mulledo, as ex.”

ser.” D. Soledade llasto e ll. Ame-

lia Barros.

_Vimos hontem. pela primeira

vez, os festejos a Senhora das fla-

res, n”nma capellita euegrecida polo

rigor dos invernos. perdida n'uni

ipinhal solitario de Travanca, muito

¡ataviada ide flores e muito Coroada

!de bandeiras.

Tudo alli nos snrprehendeu agra-

davelmente. desde os andores quo

atTrontavam a immeusidado com as

suas plumas vermelhas. com as

suas enormes rasas artillciaes, até

aos anjinhos, vacillantes. no seu

passo de creanca. com o peito cons-

tel ado de corações, g'andes. de

oiro.

-Diz-se que passa alguma coisa

mcommodada, a gentilissima D.

Clotilde Carvalho, a filha mimo-

sa d'um des maiores capitalistas

d'aqui.

_Chega amanhã, o estudante

portnense Arnaldo Guimaraes. filho

do nosso amigo o advogado habi-

lissimo. o snr. dr. Bento Guima-

rães.

_De visita. esteve entre nos

ante-hontem. a ex: ' snr.a D. Lu-

dovina Madureira e Freitas com

seus ea.“ sobrinhos.

_.._._._+___~__. . e...

"Vallega, 30 de abril

Esta nossa fregnezia nada tem

que mostre a-sua antigunlade se-

não os pacos do concelho em Pe-

reira .lusan. quasi em ruínas, mas

ainda conservando o pelourinbo,

Onde alguns criminosos sul“: iam o

azorrague, amarrados a essa colu-

mna de pedra, que se fallasse, di-

ria quantos iuuucentes all¡ so quei-

xavam da injustiça humana.

Tambem ainda existe a capella,

onde os desgraçados ouviam missa

implorando ao ceu, que lhes vales-

se. emqnanto as chagas ainda san-

gravam por debaixo das roupas.

.laz tudo ao desprezo; uns peque-

nos reparos não custariam muito a

camara, e quando agora ha uma

fonte de receita, que não s'esgota,

(a matta municipal) facil era ser-

mos attendidos.

Jase Soares de Campos.
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Às pessoas quebradas

Com o uso por algum tem-

po do milagroso emplastro

ANTEUPHELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa !$800 réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestiasile pelle

POMADA STYRACINA

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada. caixa.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio a Ilía-
t

degos, pardaes e pombas. . . Mas, e l). Maria do Carmo Marques; D. 'mel Pinto MMM-Í”, rua lda

francamente, embora ositio deleite, I Irene Brandão; Marques de Carva- Rosa, 11-” ZOÔ-Llsboav

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados vêm

por este meio agradecer a to-

das as pessoas que os cum-

primentaram por occasião do

passamento de Josepha Can-

dida, protestando a todos o

seu mais intenso reconheci-

mento.

Ovar, 33 de abril de 1895.

.Francisco Ferreira Dias

josé Maria Rodrigues da Silva

Antonio de Oliveira Soares

Manoel Maria Lourenço Calor

Manoel Lourenço Calor

[osé da Silva Mattos

Manoel Ferreira, Dias

María de jesus Rodrigues

josepha Clara de jesus Soares

Anna María de Oliveira Gomes

Rosa Clara de jesus

jour-ma Correia Lopes.
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Approvada per decreto de 28 de

março de t895. seguida de um re-

pertorio alphabetíco.

Capítulos em que se divide a lei

[ (dos eleitores). ll (dos deputa-

dos). lll (do recenseamento eleito-

ral). lV (dos Círculos eleitmaes,

das assembleias primarias e dos

actos preparatorios da eleição). V

(da eleição), VI (do apuramento).

Vll (do tribunal de verilicação de

poderes), Vlll (da junta preparato-

ria, da constituição da camara dos

deputados c modo de preencher as

vacaturas). IX (disposições espe-

ciaes), X (disposições penaes, grraes

e transiturias). Quadro dos praso-

para a orgutiisaçãu do recansea;

mento eleitoral no comente anno-

quadros dos presos para as operal

ções do recenseamento eleitores

nos annos futuros; mappa dos cir-

culos eleitoraes. etc.

A Reforma Eleitoral é indispen-

savel a todos os cidadãos, para re-

quererem a soa inscripção no re-

i_:enseamento. Croheeeretn os direi

tus e obrigações cleitoraes, e bem

assim a todos os magistrados judi-

ciaes. escrivães de direito. advoga-

dos, funcciouarios admini-tralivos.

parochos. solicitadores, etc., etc.

A edição é nítida. completa e exa-

ctamente conforme Com a othcial.

O Repertorio junto e que as outras

edições não team. «là-lhe grande

valor, porque facilita a Consulta da

lei. '

Preço l60 réis.

Pedidos à Bibliotheoa Popular de
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ÉMILE RICHEBOURG

o melhor -romcuwefraocez da actualidade

A appnrição d'esta obra. cuja

tra'lurção vamos elilar, produziu

\'erladeira sensação no mundo lit-

terario, e foi saudade com entliu-

siasmo por todos os que-procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'este ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de certo os mais exigentes. por-

que as suas periperias, tir-tidas.

rom uma habilidade pouco nom-

mum. e com um cunho de muito

notavi-I originalidide. manteem

constantemente e em subido grau

o interesse do leitor, o qual sente

de momento a momento o ardente

desejo, pode mesmo dizer se, a

impar-leticia de cutihecer o segui-

mento do entrecho. que tanto o in-

teressa, e que tao profundamente

o impressiona.

Brinde a todos os assignantes

Vista. geral do monumento da Batalha

Tirada rxprrssaiurnle nm photo-

nrapliia para este lim, e reprodu-

zido depois um chromo a H côres,

cópia fiel il'este triagestoso monu-

meulo historico, que é incontesta-

ve'mente um doe mais perfeitos que

a Europa possue, o verialeiratneu-

te almiravel debaixo do ponto de

vista arrhltrcti-niro. A Pstautpa tem

as ¡limao-ões do 7? por 60 centi-

metros, o é a mais Culllpleg e ile-

talharla que até hoje tem ppare-

cido.

Arromataoão

2.“ litTBtthAçtÃt)

No dia 36 de maio proxi-

mo futuro, pelo meio dia, á

porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca, vae á praça

para ser arrematada por quem

mais ollcrcccr sobre a sua.

Legislação, rua da Atalaya, l83. a“al'açãon no “wentario de

l.°-Llsbua.

Codigo administrativo

Approvado por decreto de 2 do

março de 1895 - edição conforme

a ollicial.

Este diploma anlcial vein alterar

completamente o regimen dos cor-

pos' administrativos, conferindo

mais atlribuiçõrs a uns. supprimin-

do regalias de outros. creando

funcções novas, etc.. etc. E' por-

tanto indisrensavel não so a todas

as corporações. sujeitas à legisla-

ção administrativa. como camaras

municipaes. juntas de parochia, ¡r-

mandades, etc., mas aos respecti-

vos vogaes e funccionaríos admi-'

nistrativos, e em geral, a todos os

cidadãos. ~ l

Preço 240 réis. l

Pedidos a Bibliolhaoa Popular de l

Legislação, rua da Atalaya. 183, l.° l

-Lisl›oa.

N. B.-Esla é a unica edição dei

Lisboa que contém todas as rectifi-

cações ao rorligo, insertas no Día-

rio do Governo de 7 do Corrente,

algumas das quaes são importan-

tíssimas. e que traz as erratas olll-

cialmente declaradas e o unico que ¡

tem indice.

 

Amenores a que se procedeu

l por morte de Antonio Rodri-

gues Onofre, que foi, do lu-

gar de S. João, d'csta fre-

guezia, sendo as despezas da

praça á custa do arrematan-

te, a seguinte

PROPRIEDADE:

Lima quarta parte d'uma

morada de casas altas e bai-

xas, cortinha de lavradio e

mais pertences, sita ua. Mur-

teira, freguezia d'Aradt-t, de

natureza allodial, avaliada

em 72,5000 reis.

Ovar, 27 de abril de 1895.

Verifiquei

O juiz de direito,

Alves Martins.

O escrivão,

_700?0 Ferreira Cool/to.

' (67)
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Recopilação das leis geraes do

paiz em fascículos de 32 paginas. '

publicados semanalmente, a 20¡

réis cada um, pagos no acto da¡

entrega. Em Lisboa. para occurrer -

às despezas de transporte e com-

missão para revender, custa cada

fasciculo 30 réis, pagos no acto

da entrega.

Nas províncias e ilhas o pagu-

mento e adiantado, não se receben-

do importancias interiores a 300

réis ou 10 fascículos. Distribuído o

l.' fasciculo não será. distribuido o

29 aos senhores assinnautes da

provincia que não tenham satisfei-

to aquella quantia.

(2.- PUBLICAÇÃO)

No dia 26 de maio proxi-

mo, pelo meio dia e á porta

do Tribunal Judicial, diesta

comarca, se ha~de arrematar

e entregar a quem mais der

as seguintes

PROPRIEDADES:

Uma leira de matto, cha-

mada a das Longras, sita no

lugar da Fonte de Cima, que

confronta do norte com cami-

nho, sul e nascente com An-

tonio Rodrigues de Sá, e do

poente com _joão Granadeiro,

de natureza de praso, foreira

a Manoel Martins, a quem

paga o foro de 21,185 de tri-

go, no valor de 635000 reis.

Outra leira de matto, a

das Longras de Baixo, sita

no mesmo lugar, que con-

fronta do norte com caminho,

sul com bens do casal, nas-

cente com João Granadeiro,

e do poente com Antonio

Francisco Rodrigues, foreira

ao mesmo Martins, a quem

paga o foro annual de 21185

de trigo, e tem laudcmio de

quarenta um, no valor de

8$ooo reis.

Outra leira de terra lavra-

dia, chamada o Campo da

Estrada, sita no lugar da

Fonte, que confronta do nor-

te e nascente com caminhos,

sul com José Silveira, c do

poente com Manoel Francis-

co Elsa, allodial, no valor de

27335000 reis, e uma leira de

matto e pinhal denominada o

«jogal», sita no lugar da Ca-

nacheira, que confronta do

norte com Maria Thereza

Cascaes, sul e nascente com

caminho publico, e do poen-

te com Manoel Francisco da

Costa, foreira ao dr. Adria-

no Anthero de Souza Pinto,

da cidade do Porto. a quem

paga o foro annual de 20 li-

tros de milho, c uma galli-

nha, no valor de Soáooo rs.

Para a praça são citados to-

dos os credores incertos. Es-

tes predios são sitos na fre-

guezia de Maceda e vão pela

segunda vez á praça no in-

ventario por obito de Joaquim

de Oliveira da Fonte do Re-

go de Maceda.

Ovar, 25 de abril de 1895.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Alves ill/Iartz'ns.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarz'nha

Abragão,

(68)

CONDIÇÕES DA PUBLlCAÇAO

Esta utillssima publicação. ao ai-

cance de todos, pela sua extrema

barateza. e necessaria a lt'tllns, se-

não indispeusavel, pritu'ipiar-sc-ha

a distribuir na primeira semana de

janeiro de 1895. continuando a sua

distribuição semanalmente.

Não obstante o preço ¡nsignili-

cantissimo, o mais barato que até

hoje tem sabido e sahirà de prelos

portuguezes, cada fascicnlo cm

bom papel, com o respectivo res-

guardo, conterá 32 paginas de

tr-xtu. em 8.' franCPz. cxccllento-

mente impresso, e em lypo com-

plr-tamente novo.

D'esta fôrma, o Codigo Civil Por-

tuguez, que é o primeiro volume

a publicar. custará, completo, aos

senhores assiguantes do Porto, pou-

co mais de 600 réis, e aos das

províncias e Lisboa cerca de 900

réis.

Estes preços animadores e a tór-

ma suave do seu pagamento. '20

on 30 reis por semana. são a ga-

rantia mais sollda do exito d'esta

empreza que espera não só publi-

car 'todas as leis actualmente em

vigor, mas tambem todas as que

dc futuro se promulguetn.

Todos os pedidos e correspon-

dencia devem ser dirigidos a Agru-

cia Portuense de Publicidade, li. do

Calvario, 17.-Porto.

Elll'lilllmji PlllllliHílS

Compilação das leis e decisões

dos tribuuaes, umas por extracto,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido do l de janeiro

de 1860 a 30 de junho de l894,

com grande cópia de aunotações e

outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pa-

rochial, direitos e deveres do pa-

rocho, commentario da lei do re-

gisto respectivo, etc., etc.. e bem

assizn a legislação respectiva à

aposentação d'aljuelles lunncciona-

rios ecclesiastiuos. E', pois, um

compendio de direito parochial que

todos os parochos devem possuir,

pois lhes fornece notas elucidativas

sobre os assumptos da sua compe-

tencia. e que se não encontram

reunidas em outra qualquer publi-

cação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta

obra a todos os reverendos paro-

chos do continente, e pode aquelles

que não quizeretu acceitaI-a, a li-

ueza de devolvarem promptamente

o exemplar respectivo, sem lhes

rasgar a cinta, para se não inuti-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nossa administração. Egualmen-

te espera que os esclarecidos sa-

cerdotes, adquirentes da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal de esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando não prellram enviar a inn-

portancia por vale ou carta regis-

tada.

0 editar conüa na iilustração e

probidade da esclarecida classe a

 

_un-_M

Poente

Vende-se um composto de

casa grande apalaçada, e

mais duas pequenas com gran-

de quintal e agua de trcz po-

ços, em globo ou separada-

mente, a pagar á. vista ou a

praso, sita na rua dos Ferra-

dores. Trata-Se com o sr.

Affonso José Martins, no Pi-

coto.

 

.los a A. José Rodrigues. rua da

Atalaya. 183, l.°, Lisboa-Preço,

400 réis.

    

    

   

   

   

   

      

   

  

      

    

  

  

 

que esta obra é dedicada.-'Pedi- .

FOLHA D”OVAR

Repositoaojurnicot Bonutumt
PUBLICAÇAO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mu-

slcas e lilleratura.

Cada numero, de 20 paginas.

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

Anno... . . . . 16300 réis.

Semestre... . 700 »

Trimestre. .. 360 n

Este jornal, o mars COMPLETO E

BARATO que ato hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprehende:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, Completamente origi-

naes, occupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

'ticos litrurinos segundo os molho.

ros jornacs de modas francezas e

allemães; moldes ÓPSt'ÍlllatltlS de l'a-

cilima ampliação: moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada mez. a que só terão direi-

to os assignanlus (le anno; musi-

cas origiuaes para piano, bando-

lim, violino, etc.. em todos os nu-

meros; enygmas pittorescos e cha-

radas, fulltelilH, contos, poesias,

receitas de grande utilidade, an-

nuucios, etc.. etc.

A emperu olferece brindes aos

seus assignanlcs de anno, semes-

tre e trimestre. .

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior a assiguatura do

jornal!

Os brindes para estes assignan-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada niez. que separadamen-

te costa 50 réis, uma musica ori-

pi'ral, no lim de cada semestre,

propria para piano, escripla em

papel especial_ que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

sera sorteado por estes assignan-

tes.

A emprcza da Bordadaira tem

montada uma agencia de modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assiguantes.

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços, catalogus. etc., e pur ulti-

m› de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadeim-Pm to.

NOVIDADE

PORTUGAL E BRAZIL

Apontamento para a historia do

nosso con/liam com a Republica

dos Estados Unidos do Brasil

POR

AUGUSTO FORJAZ

Este livro torna-se necessario a

todos que quizerem saber dos t'a-

ctos occorridos no Rio de Janeiro e

Buenos-Ayres durante a permanen-

cia alli das corvetas Mindello e Af-

fonso de Albuquerque, do proceti-

mento dos olliciaes da armada Au-

gusto de Castilho e Francisco Oli-

ver, o de tudo quanto se relaciona

com o processo d'estes olIiciaes.

São. entre outros. documentos

elucidativos d'este livro, corres-

pondencias de Buenos-Ayres. com-

mrntarios dos jornaes Siéols. Ma-

tin, Economista. Sacola. Tarde e

0 Fritz-manifesto de Saldanha da

«'Gama-Cartas authenticas de Au-

gusto de Castilho e Visconde da

Ribeira Brava.

goes de Freitas e Conselheiro Mar-

tens Ferrão e a «Desail'rontam opi-

nião do governo brazileiro.

PREÇO 200 BEIS

l A' venda nas principaes livrarias

    

e kiosques de Lisboa, Porto, Goim- bliotheca Popular de Legislaçãou.

bra, etc.

  

   

  

   

  

  

   

   

   

   

    

  
  

Artigos de Rodri-

Imprensa Civilisação

R. de Passos Manoel, 2Il a2I9

(Quaei'em fronte da B.. de Santo Ildefonso)

PORTO,

 

Njesta' ulliciua _imprime-se com promptirlan. nitidez e por pre-

cos relativamente malucos. tudu e qualquer traballio typugruplrico.

_ Facturas. memoranduns, mappas, bilhetes da loja, enveloppes.

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cla de typos communs e de phantasia, bem como variadase lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BlLHETES DE \llSlTh a l50 e 200 réis o cento

BILHETES DE RlFll a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviam-se pelo correio a quem ñzer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA!

RELAÇÕES que os proprietario; dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

miesariado de policia.

LIVROS_pnra registo de hospedes.

RELAÇOES da novo modelo para receber o juro

dês inioripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

e c., e o

TABELLAS do movimento da poputaoão, que os era.

regedores e paroohos das freguezias são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

REGIBOS para todas as Juntas de paroohia (mode-

lo official).

ARRENDAMEN POS para caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correspondencia official

'eo correio.

NOTas de expedição para enoornmendas feitas pela

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezea.

-Fabricam--se CARIMrsOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

    

0 procurador do contribuinte

industrial

Coligação da modelos da requeri-l

mentos para uso dos cidadãos

sujeitos a contribuição indus-

trial

O contribuinte, que se regule

por esta obra, esta perfeitamente

habilitado a pedir reducção nas

Collectas lançadas, a seguir recur-

sos, etc.. tudo sem precisão de

procurador, porque encontra no l¡-

vro todos os modelos precisos, pa-

ra pedir exclusão da matriz, por

indevida inclusão; de recurso para

u juiz de direito; 'quando hajr er-

ro na matriz, por designação de

pessoa na indicação da classe; para

requerer escusa de membro do

gremio; para requerer retlncçãn de

Collecta; reclamação para a junta

dos repartidores; para o supremo

tribunal administrativo; para quan-

do só tenha exercido a industria

uma parte do anno; declaração de

cessação de industria; para pedir

ittulo de annullaçao; para recursos

extraordinarios; para reclamar a

aunullação de multa por falta de

declarações; para quan lo seja erra-

da a designação do local onde é

exercida a industria; para requerer

exclusão da matriz por cessação da

industria; para recurso por dupli-

cação de lançamento; para requerer

titulo de annullacãn, e outros.

Preço 200 réis-Pedidos a «Bi-

ltevista das Escolas

Publicação periodica quinzenal

As assignatnras são annuaes,

sempre a partir de janeiro e a aca-

bar em dezembro de cada anno.

São pagas adeantadamente. po-

dendo o assignante satisfazer o pa-

gamento por semestre.

A Revista das Escolas publicar~

se-ha regularmente nos dias i e 15

.le cada mez, a partir de 15 do

corrente; tendo cada numero, pelo

menos. IG paginas in-4.° grande e

formará no lim do anno um volu-

me com um indice alphabetico. A

amninistraçào da Revista incumbe-

se de o mandar encadernar por um

preço excepcionalmente modico._

A empreza oil'erece gratis os

seus serviços n'esta cidade a todos

os srs. assignantes; e satisfará com

a maxima rapidez possivel as en-

commendas ou pedidos que lhe fo-

rem dirigidos. mesmo para nego-

cios puramente particalares.

Acceitam-se correspondentes em

todas as localidades do paiz e nos

Estados Unidos do Brazil. Os srs.

correspondentes gosarão de certos

favores, que serão. opportunamen-

te especillcados em circular.

Toda a Correspomlencia enviada

ao director. Palacete da Travessa

da Fabrica. 2-Purto.

   

    
    

  

   

   

  IMPRENSA CIVILISAÇAO

III¡ no Fun" Ion-ll, ?tt a ll¡rua da Atalaya, 183 1.'. Lisboa.


